
REQUERIMENTO

Nº “14826
EMENTA

REQUER INFORMAÇÓES SOBRE ATENDIMENTO DA
ASSISTENCIA SOCIAL AOS QUE DELA
NECESSITAM, GARANTINDO PRDVISÃO DE
MÍNIMOS SOCIAIS E ATENDIMENTO A
NECESSIDADES BÁSICAS, NA FORMA GARANTIDA
EM LEI, POR DIREITO EM CASngE ESPEÇIFICA

ãaenhnl Dvrsmrutr

Apresenlamus à consideração da casa o segumle:

o Jornal RegmnzI EFTVZ da emISSara da Rede GIDDD De TeIewSào em Ribewãc

Preto, edIcãc dD da 11 de Mho de 2021, repercuuda no PanaI G1 RIbeIrãn Freio/Farma
! na Rede MunmaI Internet I hnps Hg1 globo com/sp/rIbeIraorp'eIDr
*

francanolIcIa/ZDZIlU7/11lconseIhoreSlImarqII97407mIlrpESSoas»vIvam-Em—condIcceS-

preceTIaS-em-rIbeIraolpreIo-sp gmmI ) (vIde anexo), da cama de uma Senhºra, que vIve

com um Who doente, em escada de vulnerabmdade socIceconómIca & de Segurança
aIImenIar e numcwnal constando que sem atendImenlD da ASSISténCIa SOCIEK a que (em
dIreItc para SI e para Nha doente ou com deiIcIéncIa com o quaI Dom/We & de quem ama,
Sobrevxvendo apenas graças a SDIIdarIedade de vqunIanos e pessoas de boa vontade

quando possívek relatandº a entrewslada que chegou " & mms/mmIda eslragada do lea':
mz (VD/Tele enquanto enxuga as lâgnmes que emanam pelo msm A moradma sim que não

mmbe nenhum nenem; assIsImIaI dº pods/DIib/ICD
Ivone-ie de Souza, dona De casa, cºnforme Im Idenmcada na reportagem

Iomaaa de ccnhecImento púbhco conIorme acima consta moradora da Comumdade de
Favela da Paz. no JªfªIm Juhana, zona leste de nossa cIdade, recldadova de materIaIS

me sem DondIçõeS de geraçãu de Sua renda, por canta de demanda por dISIancIamenw

socIaI & afastamento pessoa, enquanto amados e cauIeIas prevenwas por conta dame
e PandemIa CDvIdv19,em garanua de sua propna Saúde & vIda, de (eTceIroS e em especIaI

de um mm doente quer com ela vIve & com/Ive demande—a em vulnerabmdade soms! e .
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situação vulnerabilidade em segurança airnrenrar e nuincronai, rguaimenie sem “nenhum

beneficioassrsienaaidopoaerpúb/iw,conforme a mesma relata na reponagern
Diz a Consmmção Feaerai, no seu amgo eº , que enue os direitos fundamentais

de Cidadania no Pais cºnsta como dweim suma! a assistência aos desamparaaas na (arma
daqueia Constituição a qual na seu amgo 194, define que a assistência soc-ai integra a

seguridade socrai, e o amar; 203 da mesma Garra Magna. oeirne que a assrsrencra sociai

sara ”estada a quem dela necessiral independenlememe na cºntribuição a seguridade
social e temporabjetivos lv a proteção à rami/ra, a maiemraaoe a lnfáncla á adoiescénoia

e a velhice e na amga 204, que emre ourros cabe ao MDHVCIPIGe a Administração Mumcipaí
*

a execução dos respectivosprogramas socinassistenmais A Constituição Esxaouai Pauirsia

e a Ler Orgânica do Município de Ribelrão Preto, por consequência, fepemutemas mesmas
delevmmações

Por sua vez e reguiarnemanoo n disposta na Constituição Federai houve a

edlção da Lei Orgânica da AssistênciaSecrai , L o A s , por meio da Lei Feaerai nª a 742

de 1993 e aixeraçâes posteriores que enm: outras determinações cria o 5 U A s — Sistema
único de Assistênciª social, dame a gestão unica governamental per nwei reoerarwo, que
em Ribeirãº Preto, sp, a iegrsiaçao mumcipal encarrega a Secrexana Municipal de

Assrsrencra Sºcial — SEMAS com tai função e ainomçoes por meu:: de uma grande
estrutura. recentemente inclusive relºrmada, atuahzada e modemizada
administrativamenle e naquela iegrsiaçao para assegurar o dilata a assistencia soerai

daqueies que deia neEeSSitam, nome
. A assisrencia social, aireiro do cidadão e dever do Esrado, é Poiiirca de
sagu/idade social não comi-rouuva, que prol/ú os minimos sociais, realizada
arravrrs de um cºnjunto irrregrado de ações de iniciam/a pública e da sociedade,
para garantir o arena/mem as necessidades básicas.

- A .lssi'sléncu soci-i rem Pm obreovos
!. a pmxeçao social, que visa a garantia da vida, a reduçãode danos e a prevençao
dª incidência de riscos,
Il . a vigilância soeioassisreneiai,que visa a arraiisar rerrimriairrrerrre a capacidade
pmrorrva das rami/ras . nela a ocorrencia oe vulnsrahilidadss, de ameaças, de
vi rnizacoes e danos;
m . a dulnsa de dir ms, que visa a gamnnr :; piar-ro acussn aos amados no
cun/uniudas pruvisues socroassisrerrciais,
Para o enfrenrarnerrio dª pobnn. a assistêncu socrai realize-se de forma
irrregrada as políticas setoriais, garamindo rnr'rrrrrros sociais e previrrrerrro de
candicões para arenoer contingêncils sociais e promovendo a uníversaHz-Ivão
dos uirerms sociais.

o; m nª , . (zi
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, a proteção saciar, que visa à giranlv'a da ind., à reduçãode danos . « piwencáo
da mcmênciz de riscos, especiaiinenze:
:) .: prolªda .: mni , A mmmidude, n infancia, : adolescência e a veinicii;
b) o ampam as cn'anvas e aos ªdollsceutei carentes;
c; a promoção da integração ao mercado de nadam»,-
d) & hªblliBÇãD e reanimaçãodas pessoas cam deliciéncll & a pmmocáo de su:
inlegrlvào : vida comunitária, e
e) .: gamnlia de 1 (um] salário-mínimo de benefício mensai » pessoa com
difluênciª e ao idoso qu: comprovem não pos5uil meios de pmi/Er a própria
manutenção ºu de tªria provida pdisu. Iam
A LO A s denne que a assisléncla senai é ofertada & se faz por meio de

atendimento. assessoramento e deiesa e garamla de direitos a panir de semçds
piogiamas, proiezds e beneVi'cios seeioassmenciais. & que a pena de entrada para esta
ação são os o n A s A Camas de Referérmia em Assistência Sami (que em Ribeiiáo

Fveto são sele e (: oiiaud em insiaiação) e CR EAS , Cenims de Referência
Espetializadns em Assistência Soeiai (que em Ribelrão Prem são ires e mals um Ceniio

i Pop especiallzado em aiendimemd a pessoas em siiuaçào de rua). unidades
Scclºasslstenciªls a eles ieieienuadas e sob supeniisão e nscaiizaçãu do Cºnsema
Munimpai de Assistência Social

Os [: RA s 9 os :: R E A 5 são unidades púb/was eslaleis insinuidas no
âmbitº da SUAS que possuem Interface com as demais paulinas púb/[Cas & anicuiam

*

coordenam e drenam as SEN/ços pmgiainas, projetos & beneficios da assisténma sediar
% Sendo que os c R A 5 são unidades pudiicas municipais de daseiemionai iocaiuzada em
mas com maiores indices de uuineiauiiidaue & used social, destinada à amculaçâo dos

sennços somoasusiendais no seu teimam de abrangência e a prestação de servicºs,
piagiamas e pioieids socicassislenciais de pimeção sociai basica as familias e os
(: R E A 5 são, poi sua vez unidades publicas de abrangência e gestão municipal ( )

destinadas a prestação de serviços a individuos & familias que se encontram em situação
de risco pessoai ou saciai por Violação de diieiros au contingência que demandam

intervenções especializadas da proteção social especial
Delma a L o A s . ainda que Compete aos Munlciplos
i - dlsrmar recursos financeiros para Cuiteio dd pagunenm dos benencios
eventuaii de que trata o ar!. 22, mediante critérios esmmlecldos pelos Consumos
Municipais de Asslsanua Social;
H . Elen/v a unglmenlo dos auxliids natalidade e mimi,-
lll . executar os prºjetos de enfrentamento da poblezl, inciuindo & pam-na com
organ/mans da Sºclldade ciuii;
iv, aiendei às ações assistennliis de cam-r de ninergincia;
v. prestar ni serviçci aislslenciaís de que Irati c .n 2: destª lei
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v: , (refinanciar o aprimoramento do g-slác. os serviços, os programas e as
pmjelns ue assislénma social em âmbito Voc-rr
vn - real: r o monrroram-r-to . a avaliação da politica de assistanora sacia] em
seu amorto.
o amgo 22 da L o A s dellne que entre ouuas ações na assustêncna soctal,

são devidas aos que deles necess-tam. nenencros eventuars. quaxs sejam prowsoes
*

suplementares e pmwsónas que rntagram orgamoamante as gararmas do Suas e são

presladas aos Cidadãos e ás lamrnas em mude de nascrmenzo mone. srluações de
VLIÍHEVEUVVVdade [empurána E de caramrdade púbhca

Fma claro que estas ações todas devem ocorrer a pamr dus c RA s e
*

(: R E A s , por meno de busca atwa, pmcura espontanea ou encammhamentc pela rede
1

A reponagem nos da cama, porém. que nem a busca em e nem o
*

encamrnnamento pela rede ocorreram neste caso. e certamente oorfatta de Infºrmação e
conhecwmemo a até pelº medo da oontammaçao em pandemia, a usuàna atada efetuou

, procura espontanaa dos duetos somoasswaencvats que no são devwdºs
*

Por Hm vate lembrar que por mero da vrgdáncta soctoassrstenctaw os c R A s
Incluem entre suas funções & atrrbmções. o Wevamamenm permanente continuo e

* aluahzadnquanto aos «namouos, (amíhas a atuações de «ragmoaoe vmnevanmaade e risco
social exrstemes nº seu terrnono lewndo a cada uma destas questões a solução

*

socloasswstencwal cabível em seMcos programas projetos e henehclos somoassmenclals
,
de atenmmento assessoramemo e devesa e garant.a de metas, amamenta eu por mem

% de parcevos e oaroenas com a Scmedade cm Orgamzada
*

Porém, como o (ele de demanda na desamparo na mesma a sua (emma tornara,
se púbhca estamos certos de que as equwpes da SEMAS, Já eaetuaram de umemato a busca
awe da questão & lmclaram encammhzmentos devidos a gsranhr o dwrewm da refenda
usuána

Posto tsto e para subswdwar ação vrscanzatona e estudos panamentares que
estamos veahzando, mdagamos e requeremos, an Execuuve Munrctpa

1 Quanto a busca awe a Sra Wonete de souza. nona de casa. moradora da
Comumdadede Favela da Paz no Jardrm Juhana. zona leste de nossa deade reucladura
de materias. pessoa em vumerablhdade SOCWEV e ahmentar e numcwonaí. trazida ª publico
por reportagem da EPTV/REDE GLOBO suorantaoa «o. reahzaaa e o caso tevantaao m

loco. em ação terntonahzada de um dos órgãos que compõem a 5 u A 5 100317
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2 tnturmar quat orgãº Interno da SEMAS e equtpe loram destgnades para la
atendtmentoº

:! Informal qual o alendtmento ÍOI desttnado a retenda tamtha e Ctdadâ Houve

encamtnnamento para recebimentode beneftctos eventuais, como :: fornectmentn de cesta
bástca psto CACEM aux :: atuguet, cadastramento em programa nahttactonal mumctpat
cadastvamento no CADUNICD, venúcaçãu da posstblltdade de encamtnhamento aº
programa Bolsa Famitra, Vale Gás e EFC para o hino com deftcténcta, caso esta condiçãº
tenha stdo confumadaV Houve encammharnento da refenda usuana e famílta para
atendtmento na Defensona Pública e/Du no Servtço de Onentaçào & Assessona Jundlca da

SEMAS, para que a Sra Ivonete possa busca! lunto aos pais de seus Mnos aos dtrellus de

pensão ahmenttcta. rewnnectmento e outros a que tem direttos, tnextstentes ate o

momento conforme Veveta a reponagem7
4 Detalhar quat (: atendtmentn soctaasslstenctal que & Asststéncta Soctal

mantem, para a Comunidade de Favela da Paz, no Jardtm Juttana & seus moradmes
quando & vulnerabtlldade soctal, de moradta e almentar e nmnmonat7 Em casa posttwo,
tnlormar a quanttdade de cestas bastcas dtspontblltzadas, as datas em que tsw ocºrreu, e
com que frequência são dlspombthzadas? No atual momento, qual a ação do CRAS ou
CREAS an quat cwcunscreva a Cumuntdadeern queãão busca attva e contatº de tntctatwa
publtca para garanttr apºlo suporte e mentação com a Assoctaçãn dos Moradores meat,

revelada na veponagem em questão, para garanttr por melo da mesma ação atreta ou a

tnfurrnacão sobre tndtvíduos e Iamthas em vutnerahtlidade, em espectat ahmentar &

nutnctonat para atuação socioasstsienclaUuntDas mesmas em garantta do pmwmento de

tmn-mos soctats & garantta de necesstdades bastcasº
5 A Secretana Muntctpal da Saude, pm melo de seus programas de saude. de

atendimentoem domtctho, de saude da tamtha e de agentes cumuntta'nos de saúde oferece
alendtmentn na retenda Comunidadede Favela da Paz no Jardtm Juttana7

& A SEMAS por melº de seus órgãos Internos e programa de atendtmento a
tndtvtduos & (amíhas , PAIF ou FAEP! aos quais Cabe com a panlctpacãc da vtgtlànCIa

socioasstslenctal levantar e ler o conhecimento dos tndtvtduos famthas e Sttuações de
vulnerabthdades em seus respecttvos ternténas, tem connectmemo, anota dá supcne e
cºlabora do trabalho de Instrlulção soma! tocal que tem vtabthzado casas de madetra
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gvatmlas' a quem esta em vulnevabmdade pm iana de moradia revelado peIa reponagem7
QuaW Wnsmmção reahza este trabamw

7 Ha' atendvmemo pela Saúde, em dum-cmo, a srzuaçãu e enfermruade e/ou
dehclêncla do mha da sra Ivonete de Souza dona de casa moradora daquela Comumdade ,

de Favewa da Paz, na Jarmm Juhana, zana leste de nossa mdade. recwcladara de matenars,

pessoa em vmneramndade sacra» e almemar & nucrrcranax, «razrua a pubhw por reportagem r

da EPTV/REDE GLOBO, supramtada lm reauzada e o caso levantado rn loco. em açãº '

termonahzada de um eu mas destes órgãos retro atados, que compõem o 3 u 5 locar?
& mar o orgão eluu programa 5 u 5 quetemfswo o axenmrrrenmem questão,

] citado no nem antermrv
&

Ame :; expostº, com «undamenm no rncrso >< da alínea “a“, ao amgo sº da Ler

Organrca Mnmclpal. REQUEREMOS a nºbre Mesa mama desta Casa de Lars na lorma

Ragrmencar, & apos ouvxdu o prenarro da Cámara MumcrpaW de anerrão Preco seja nômade
au Poder Execuuvo 10031 para que se manwesxe no prazo regar acerca das questões acrma

*

eWencadas

sala das sessões 12 dEJulhD de 2 021

Manaus Marabá de'Almema

Vereador
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Conselho estima que 40 mil pessoas vivam em condições
precárias em Ribeirão Preto, SP
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